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[Pensando& ExpressandoOpinião], por[CaetanoBarata]  


					O autor.  

					A construção deste livro não é obra de um só,  

					
mas sim reflexo de uma travessia  


					o

					
compartilhada — feita de leituras, conversas,  


					inquietações, resistências e afeto. Agradeço,  

					primeiramente,  

					a

					
Deus, que, mesmo no  


					silêncio, sempre me inspirou palavra  

					e

					coragem. À minha mãe, que me ofertou o  

					primeiro dicionário como quem entrega um  

					farol a um navegador. E ao meu pai, que nunca  

					deixou de acreditar que o sonho também é uma  

					forma de dignidade. À minha companheira de  

					vida e de escuta, aos amigos que me  

					provocaram  

					e

					insistiram para que eu  

					
publicasse estes textos, meu respeito e  


					
ternura. Às vozes críticas — mesmo as mais  


					
duras —, minha gratidão, pois também  


					moldaram minha consciência. À equipe do  

					
jornal A Tarde, por abrir espaço para que  


					ideias de um filho da Bahia pudessem ecoar no  
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					cotidiano dos leitores.  

					E

					aos leitores,  

					especialmente aqueles que, com humildade e  

					firmeza, me disseram: "não pare de escrever"  

					
— este livro também é de vocês. Agradeço às  


					ladeiras de Simões Filho, às ruas de Terra  

					Nova, ao povo preto, pobre, forte e pensante  

					
— vocês são meu chão e meu horizonte. Por  


					
fim, deixo aqui um compromisso: seguirei  


					
pensando, seguirei opinando. E que as  


					
palavras sigam sendo sementes.  


					
Com estima, Caetano Barata  
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					O que é escravidão?  

					Para aqueles que pensam não ter existido  

					Abolição.  

					A

					escravidão, escravismo ou  

					escravatura é uma concepção jurídica, na qual,  

					um ser humano tem direitos de propriedade  

					
sobre outro considerado escravo. A ligação entre  


					os dois é forçada, o escravo não possui direitos,  

					nem vontades; inclusive as necessidade básicas  

					estão debaixo da vontade do “senhor”. O  

					escravo é entendido como um ser inferior.  

					CONSIDERAÇÃO PACÍFICA  

					Alguns negros, atualmente, nunca se sentiram  

					discriminados… Mas, preconceito racial e injúria  

					racial não está no âmbito da vontade pessoal.  

					Crime  

					é

					crime  

					e

					o

					estado DEVE  

					MORALMENTE ERRADICAR estas práticas.  

					
A lei 3.353 – extingue o apoio do estado  


					brasileiro a estas práticas. COLÉ DE MERMO  

					HOJE? É triste: ausência de consideração de  

					relevância de engajamento de adolescentes e  

					jovens neste aprendizado; ausências de  
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					conscientização dos profissionais de educação;  

					esquecimento dos negros emergentes; leniência  

					das  

					diretorias  

					e

					secretarias;  

					pessoas  

					incompetentes e descompromissadas na gestão  

					pública nos setores de combate a segregação  

					racial; falta de transparência na gestão financeira  

					dos pífios trabalhos completamente díspares e  

					ineficazes para a ação. E por fim, a ignorância, o  

					completo desconhecimento de que esta é uma  

					causa legítima e de que a escravidão é a primeira  

					vergonha de um homem que se sente superior  

					aos animais. Para iluminar nossa ignorância uma  

					gota de saber: AINDA EXISTEM no Brasil  

					155,3 mil pessoas em situação análoga à  

					escravidão, segundo o relatório Índice de  

					Escravidão Global 2014, da Fundação Walk  

					Free.  
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					Comemoração  

					do  

					127º  

					aniversário da assinatura da lei  

					áurea  

					São 127 anos de assinatura da Lei Áurea, a lei  

					3.353, de 13 de maio de 1888. A licença poética  

					há de desculpar-me e/ou de perdoar-me, mas,  

					não é uma questão de pele, não é uma questão  

					meramente filosófica; “fazer de contas” não  

					produz  

					a

					erradicação  

					de  

					conceitos  

					preconceituosos ou de injúria racial. É  

					perceptível, ao longo dos anos da história  

					brasileira, uma tentativa de, “an passant”, “fazer  

					de contas” que não há preconceito, igualmente,  

					na cena: quem de tanto escutar um xingamento,  

					o verá cessar o xingamento, por não existir  

					reação.  

					Na leitura de O significado da Raça na sociedade  

					brasileira, afirmou Edward Telles: “O maior  

					desafio a longo prazo é eliminar ou reduzir  

					drasticamente a cultura do racismo e a  

					instituição do universalismo genuíno. Enquanto  
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					políticas audaciosas e efetivas podem atenuar os  

					efeitos das barreiras invisíveis e da hiper  

					desigualdade  

					brasileira,  

					seria  

					preciso  

					intervenções em larga escala na mídia e no  

					sistema educacional, assim como lideranças  

					exemplares para, possivelmente, conseguir  

					mudar, possivelmente, a cultura racista. A mídia  

					e

					as  

					instituições  

					educacionais  

					são  

					particularmente poderosas na socialização das  

					crianças e nas imagens que elas absorvem sobre  

					a população negra. O esforço para mudar essa  

					imagem já está em andamento nas escolas com a  

					eliminação de textos escolares de cunho racista,  

					ensino da história e cultura africanas e  

					treinamento dos professores…”  

					Não se pode esquecer que a princesa assinou a  

					lei e sem lei não há nada. RESPEITO que é  

					bom: POUCO. Enquanto alguns cínicos fazem  

					de conta que não há CRIME de preconceito;  

					enquanto outros riem dos outros e uns riem de  

					si mesmos.  

					PRECONCEITO  

					O

					fato  

					RACIAL  

					é

					que ele,  

					está  

					O

					aí.  
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					Infelizmente, o CONTROLE SOCIAL ainda é  

					muito forte. Nos repetem a todos os instantes  

					que “negros sabem seus lugares”. E, as teorias  

					criminalísticas do senso comum, ainda nos  

					reforçam a crença de que o pobre é o ladrão, o  

					negro é pobre; o criminoso tem uma  

					característica; e que, se olharmos mais de uma  

					vez, a pele do ladrão é escura.  

					Edward Telles continua em outro ponto  

					atacando a estrutura governamental mais  

					diretamente: “De forma semelhante, muitos  

					analistas acreditam que devemos, de algum  

					modo, nos livrar do conceito de raça como um  

					todo, já que ele apenas cria injustiças. Se  

					parássemos de pensar nele, o problema teria fim.  

					O caso brasileiro mostra que esta não é uma  

					solução.  

					O Estado brasileiro evitou qualquer intervenção  

					explicitamente baseada na raça, contra ou a  

					favor dos negros, por quase um século.  

					Contudo, a discriminação e a desigualdade  

					raciais persistem.  

					A

					raça tem sido  
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					constantemente usada para excluir não-brancos  

					durante toda a história do Brasil, apesar da  

					
retórica sobre inclusão”. Entre as culturas de  


					grupos e movimentos negros há, forçosamente  

					uma tentativa de transformar a assinatura da Lei  

					Áurea em uma ação obscena pautada em  

					interesses que não foram evidentes ao longo da  

					história. As contradições setoriais de gosto, não  

					estão estribadas em circunstâncias reais; se a  

					mesma aversão tributada à princesa Isabel pela  

					assinatura da lei fosse devotada aos personagens  

					brancos de todas as matrizes que já discursaram  

					contra a raça negra poderia até ser entendido.  

					Mas, no ontem distante, no ontem e no hoje  

					mais que atual; as organizações negras e de  

					movimentos negros são achegadas aos brancos  

					no poder econômico, político e cultural.  

					Ainda mais que gosto é gosto. Há quem não  

					goste e há quem goste. Mas, o fato jurídico se  

					deu e retirou os nossos ancestrais negros das  

					mazelas do PELOURINHO, das chibatadas do  

					feitor; onde hoje se pode dançar. Nós não  
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					precisamos de um game acadêmico para explicar  

					como o feitor açoitava os negros. Ainda que um  

					professor acadêmico defenda um jogo para  

					alcançar pedagógica argumentação nas aulas de  

					história. Afinal, ali muitos tomaram chicotadas e  

					morreram. Pouco importa quem não concorda  

					em  

					comemorar, eu  

					comemoro,  

					em quase-  

					sempre lembrarei.  

					Afirmam  

					cidadão, Flávio dos Santos Gomes e Olívia  

					Maria Gomes da Cunha (2007, p. 11): “… A  

					sujeição, a subordinação e a desumanização, que  

					davam inteligibilidade à experiência do cativeiro,  

					foram requalificadas num contexto posterior ao  

					término formal da escravidão, no qual relações  

					de trabalho, de hierarquias e de poder abrigaram  

					identidades sociais se não idênticas, similares  

					àquelas que determinada historiografia qualificou  

					como exclusivas ou características das relações  

					
senhor – escravo”. As relações de dominação, de  


					subordinação, de controle partiram para outra  

					esfera. Evidentemente, cada um de nós entende  

					e busca evitar posturas submissas e posturas  
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					altivas. Buscando respeitar-se e ser respeitado.  

					Nesta luta infinda chamada tolerância. Enfim,  

					mas, não por fim: Viva a Assinatura da Lei. Uma  

					salva de palmas para a iniciativa de Isabel  

					Cristina Leopoldina Augusta Micaela Gabriela  

					Rafaela Gonzaga de Bragança e Bourbon,  

					Princesa Isabel. Não ficou na conjectura flácida  

					dos pseudos-intelectuais de ontem e de hoje!  

					A polícia: a representante do bem contra um  

					lado organizado e mal  

					Quando um serventuário do Estado, à  

					disposição das forças civis e militares no Brasil,  

					recebe seus créditos em contrapartida de seu  

					completo mês de labor nas ruas patrulhando  

					ostensiva ou investigativamente, qual seria a  

					reação nesta hora?  

					Utilizo esta questão de suma importância para  

					introduzir reflexões relativas à concepção  

					construída ao longo da história da gestão de  

					políticas públicas de Polícia no Brasil. Para  

					alguns, não bastam apenas aumentar o salário do  
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					serventuário. É imprescindível, condições de  

					trabalho; efetivo plano de cargos e salários que  

					atendam as expectativas da categoria; promoção  

					para serventuários pós-graduados e graduados;  

					acompanhamento psíquico, físico e social; sigilo  

					absoluto para delação de serventuário corrupto.  

					Podemos considerar o homem, o animal da  

					transgressão. A lei penal, as punições, os  

					enquadramentos, a vigilância, a correção, a  

					punição  

					corretiva;  

					nenhuma  

					destas  

					possibilidades são capazes de frear a disposição  

					humana em transgredir. Inexoravelmente, é  

					precípuo a destruição do padrão moral da Justiça  

					brasileira: não atende as necessidades de pobres,  

					negros e minorias.  

					É condição sina qua non a objeção à altura do  

					corporativismo entre as pessoas das classes  

					sociais abastadas, protegendo-se e lançando às  

					feras do furor da interpretação da lei literal,  

					morosa e de má-fé aos outros integrantes da  

					
[ 21 ]  


				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					
[Pensando& ExpressandoOpinião], por[CaetanoBarata]  


					sociedade. Na leitura vastíssima de Foucault, nós  

					podemos ler em Segurança, território, população  

					sua exposição: “Seja a mesma a lei penal, sejam  

					igualmente as punições, seja o mesmo tipo de  

					enquadramento na forma de vigilância, de um  

					lado, e correção, do outro. Mas, desta vez, a  

					aplicação dessa lei penal, a organização da  

					
prevenção, da punição corretiva…” (Foucault,  


					2008).  

					A transgressão, certamente, ela efetiva-se, a  

					partir da nossa dificuldade de compreensão e  

					aceitação da posição e papel social, enquanto  

					personagem deste barco; em todas as  

					circunstâncias dos fatos jurídicos  

					e

					na  

					construção de uma sociedade justa, reta e em  

					completa lisura nas suas decisões. Está muito  

					mais embasado na qualidade dos nossos  

					princípios e nos valores impregnados em nós  

					por nossas instituições basilares: célula-mater e  

					vida espiritual (tomando-a como construção  

					sócio-histórica); sempre em contraposição às  

					mudanças éticas, morais e estruturais. Na  
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					construção do historicamente Contratualista,  

					Thomas Hobbes, os homens reúnem-se e  

					decidem conviver pacificamente, no Contrato  

					Social. Uma doce ilusão quando conflitamos  

					bons e maus, dominados e dominadores, cediços  

					e bons. Para Maquiavel, no seu O Príncipe:  

					“Governo é a correta disposição das coisas, das  

					quais alguém se encarrega para conduzi-las a um  

					
fim adequado. ” Utilizando-se a metáfora do  


					barco, tomando o barco como estado a ser  

					governado, tudo no barco é visto enquanto  

					acessórios para alcançar a intenção de chegar às  

					margens de alto mar. Em outro momento,  

					Foucault numa vidência atualíssima discorre:  

					“Em compensação, o que vai aparecer neste  

					momento é a família como elemento no interior  

					da população e como apoio fundamental para  

					governar esta”. E é bem assim, talvez para  

					aqueles que façam parte de uma com o mínimo  

					de estrutura. Aqui, cabe enquanto dever do  

					Estado interpor ações visando a solidificação e a  

					construção de estruturas válidas de pronto a  
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					estabelecer estas concepções, de forma a não  

					desabar sobre os pilares coercitivos um forro de  

					teto sem estrutura e acabamento.  

					Em Segurança, território, população (Foucault,  

					
2008), é possível encontrar ainda: “Pode-se  


					muito bem destacar os mecanismos disciplinares  

					dos locais que se tenta pô-los em práticas, como  

					as prisões, as fábricas, o exército. Não é acaso o  

					Estado que é finalmente responsável em última  

					instância por sua aplicação geral e local?”. O  

					Estado não desce aos becos, valas e ruas escuras,  

					entrementes envia o serventuário do Estado,  

					fardado ou à paisana para estabelecer limites  

					entre a legalidade e antijuricidade, entre a  

					liberdade e a ordem; entre o caos e a  

					criminalidade. A criminalidade não usa farda, o  

					serventuário usa; a criminalidade não estabelece  

					limites nas suas ações, o serventuário tem  

					superior hierárquico a prestar satisfação; a  

					criminalidade possui face oculta, muitas vezes  

					multifacetada,  

					identificação na lapela.  

					o

					serventuário  

					possui  

					A

					vocação da  
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					criminalidade lhe-é imposta, igualmente ao  

					kamikaze oriental: é o chamado da morte, da  

					tragédia e da destruição. A vocação do  

					serventuário do Estado é Servir e Proteger,  

					salvar, dar a própria vida em favor da vida.  

					Para o homem social não existem dois lados. O  

					nosso lado é o lado da legalidade, da  

					juridicidade, ao lado da sociedade. E,  

					respondendo à pergunta inicial, absolutamente, a  

					reação é a certeza de não ter feito o melhor, de  

					não ter sido cruel; é a certeza de estar numa  

					guerra contra um inimigo oculto, muitas vezes  

					não declarado. Onde cidadãos comuns, frágeis,  

					incapazes, muitas vezes, são interpostos,  

					entrincheirados nesta lide milenar da sociedade  

					do bem contra um lado organizado e mal!  
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					A juridicidade e a legalidade de  

					matar  

					Ao contrário da constatação histórica de  

					Foucault: “Desaparece, destarte, em princípios  

					do século XIX, o grande espetáculo da punição  

					física: o corpo supliciado é escamoteado; exclui-  

					se do castigo a encenação da dor. Penetramos na  

					época da sobriedade punitiva. Podemos  

					considerar o desaparecimento dos suplícios  

					como um objetivo mais ou menos alcançado, no  

					período compreendido entre 1830 e 1848”.  

					Podemos afirmar sem medo de controvérsias  

					que a sociedade contemporânea está em plena  

					idade  

					média  

					nas  

					execuções  

					penais.  

					Consideremos os tribunais do tráfico, as  

					
execuções promovidas pelo EI – Estado  


					Islâmico e os estados federativos sejam eles do  

					Brasil ou internacionais, nos quais ainda que não  

					legitimada a execução sumária está nos levando  

					ao retrocesso da Justiça Vendeta.  
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Na tentativa de resposta à pergunta: “Qual a  


					função jurídica da pena?”, fui analisar a sentença  

					de morte na guilhotina. Em Foucault mais uma  

					vez, encontro: “Quase sem tocar o corpo, a  

					guilhotina suprime a vida, tal como a prisão  

					suprime a liberdade, ou uma multa tira os bens.  

					Ela aplica a lei não tanto a um corpo real e  

					susceptível de dor quanto a um sujeito jurídico,  

					detentor, entre outros direitos, do de existir. Ela  

					devia ter a abstração da própria lei”. Quando  

					pergunto a um estudante de Direito o mesmo  

					
responde: “Entendo que a função da pena é  


					manter a paz social. Ou seja, como meio de  

					repressão utilizado pelo Estado para punir. Ou  

					seja, ainda, teria uma função punitiva, como  

					também  

					uma  

					função  

					retributiva,  

					e,  

					socializadora”. O mesmo conclui enfático:  

					“Punir é um ato de evolução civilizatória”.  

					Para alguns, matar é a demonstração de domínio  

					sobre as funções criminais. Entretanto, soa mais,  

					igualmente, a admissão de falência pública de  

					diálogo com as problemáticas mais básicas da  
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					sociedade. Evidenciando, naturalmente,  

					a

					deterioração dos tentáculos do poder público em  

					promover efetiva ratificação das condições  

					necessárias a consumação da delinquência e  

					realmente efetivar ações que cominem na  

					supressão destas causas. Isto, tomando como  

					
base o discurso da maioria de que “a pobreza, a  


					raça  

					e

					a

					localidade forjam o homem  

					delinquente” …  

					Neste prisma, a juridicidade e a legalidade da  

					ação de matar é crível e seria aceitável se a  

					mesma produzisse o seu efeito natural, mas, o  

					medo de ser morto produz um efeito colateral.  

					Principalmente, quando se considera  

					a

					constituição da vida das pessoas em completa  

					falência social, espiritual, financeira, moral e  

					afetiva. Esta concepção de promoção de  

					juridicidade e de legalidade rasgando os corpos  

					desobedientes estabelece na verdade um velho,  

					tomado como novo patamar ideológico:  

					“Bandido não se cria, bandido bom é bandido  

					morto…”  
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					Isto é o decréscimo ao degrau do senso comum,  

					não é de se estranhar quando após um falo  

					ilícito, seja possível ler ou ouvir um cidadão  

					comum de inteligência mediana, muitas vezes  

					adestrado para obedecer concluir, numa questão  

					interjetiva: “Qual era a raça dos delinquentes?!”  

					Talvez ou certamente, esta questão não seja tão  

					fácil de responder, afinal, num estado de maioria  

					ignorante, este tipo de ignorância seja  

					minimizada pela falta de inteligência desta gente.  

					A despeito das frases soltas de qualquer cidadão  

					que considere dever ser a prisão um lugar  

					terrível, no qual, ninguém queira passar meia  

					hora; é bom que se frise, ainda que terrível seja  

					estar nas prisões, mesmo acobertado pelo manto  

					jurídico; estar nas ruas mesmo com alvará é  

					também, terrível, é a expectação do efeito de  

					uma dose lenta e violenta a cominar na morte.  

					Matar um homem já morto pelo vício,  

					abandonado fisicamente pelo Estado, esquecido  

					
pela família, sem amor, sem meio social… Quer  


					morte pior? É imprescindível afirmar sobre esta  
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– a morte nada mais é do que o despertar para  


					desvendar o mistério dos homens: a vida do  

					outro lado.  

					Ele não fez por mal, fez por  

					cultura  

					Oh! Doce imaginário europeu incutido  

					subliminarmente em nós. A Bahia é terra de  

					
negros – Terra da PREGUIÇA. Pierre Verger  


					chegou aqui e constatou em Fluxo e Refluxo  

					(Em 1966, Fluxo e Refluxo foi apresentado na  

					
Sorbonne, em Paris, que atribuiu a Verger – um  


					autodidata que foi expulso duas vezes das salas  

					de aula por indisciplina e parou de frequentar a  

					
escola aos 17 anos – o título de Doutor em  


					Estudos Africanos) que a  

					África está aqui com toda a sua cultura. Pierre  

					Verger saiu da França e foi residir na África  
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					onde se tornou Sacerdote de Ifá. Na Bahia ele  

					constatou que tudo da África tinha vindo para  

					Salvador na “diáspora negra”. A piada de  

					Flausino é apenas uma apendicite deste novo  

					momento nacional negro.  

					Certamente, fazer piadas com negros seja uma  

					das mais cruéis e doces condições deste  

					momento metafórico no imaginário branco. Não  

					é crime, pois fazemos piadas com loiras,  

					papagaios, etc., etc.. Para não sermos  

					processados já que não existe uma associação de  

					loiras, não que eu saiba, nem de papagaios,  

					também acho que não. A temática da preguiça  

					baiana foi legitimada por artistas baianos, sim,  

					nós sabemos, o estereótipo macunaímico da  

					baianidade foi marketing legítimo e positivo para  

					aqueles que assim entenderam. Em Xadrez das  

					Cores, Marco Schiavon ilustra a condição negra  

					no ideário e na realidade de muitos brancos.  

					Racistas? Não. Educados que negros sempre  

					cometem erros, a incompetência, a fraude e o  

					malogro são os responsáveis pelo sucesso da  
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					raça negra. Neste ideário o negro é lixo. É  

					escória, fede, é o berço das enfermidades e  

					responsável quando endemias e epidemias  

					abraçam a sociedade  

					brasileira branca.  

					Com o advento da força da internet. Sempre  

					encontro pessoas incomodadas com o assédio  

					de sulistas sobre o tema da conectividade dos  

					baianos. Baianos sempre conectados, sempre  

					online. A priori, é lamentável que as pessoas  

					encontrem tempo para perder tempo analisando  

					a vida dos baianos. E, infelizmente, alguns  

					baianos incomodam-se com esta preocupação.  

					Um jornalista indeferia a existência de um blog,  

					elevando o argumento de que falta originalidade  

					e personalidade para exercer a atividade de  

					blogueiro. A eloquência do mesmo não é  

					
espantável é o eco da ideologia nazista e ditadora  


					dos governos incapazes de lidar e negociar com  

					a voz da rua, da marginalidade e do povo.  

					Argumente-se  

					em  

					vão,  

					entretanto,  
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					imprescindível argumentar que antes um  

					revolucionário armado de caneta e papel  

					(teclado, blog  

					e

					mouse) do que um  

					revolucionário armado de capacete e fuzil. Esta  

					gente que pensa, conclui que estamos na saudosa  

					ditadura, onde “Pai, afasta de mim este cálice”,  

					estava mais para “Povo, nos livre deste  

					
governo” do que para “Pai, eu quero salvar-me  


					apesar de beber do vinho do pecado”.  

					Caetano Barata in versos facebookianos de ELE  

					NÃO FEZ POR MAL, FEZ POR CULTURA.  
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					Afinal, de que lado estamos nós?  

					
Diante da conclusão de Foucault, “a economia  


					das ilegalidades se reestruturou com o  

					desenvolvimento da sociedade capitalista. A  

					ilegalidade dos bens foi separada da ilegalidade  

					dos direitos”; estamos condenados a conferir a  

					nossa posição nesta figura geométrica, sem por  

					conseguinte, contemplarmos uma seção definida  

					para todos. É óbvio que esta ausência ou esta  

					indefinição não significa inexistir, pois esta  

					contundentemente e inequívoca existe: marginal.  

					Quando na corrente da aprendizagem do crime  

					
proposta por Sutherland, o mesmo afirma, “o  


					comportamento criminoso é aprendido, o que  

					implica a dedução de que este não é herdado e  

					de que a pessoa não treinada no crime não  

					inventa tal comportamento, da mesma maneira  

					que o indivíduo sem treinamento em Mecânica  

					
não cria invenções mecânicas”; encontramos  


					Foucault em Vigiar e punir: nascimento da  

					prisão, afirmando: “Na verdade, a passagem de  

					uma criminalidade de sangue para uma  
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					criminalidade de fraude faz parte de todo um  

					mecanismo complexo, onde figuram  

					o

					desenvolvimento da produção, o aumento das  

					riquezas, uma valorização jurídica e moral maior  

					das relações de propriedade, métodos de  

					vigilância mais rigorosos, um policiamento mais  

					estreito da população, técnicas mais bem  

					ajustadas de descoberta, de captura, de  

					informação: o deslocamento das práticas ilegais  

					é correlato de uma extensão e de um afinamento  

					das práticas punitivas”. Em suma,  

					a

					criminalidade e seus filhos, cria da ausência de  

					Estado, ausência de condições essenciais à  

					formação estrutural da sociedade. Atrele-se a  

					isso, vontade jurídica e probidade policial,  

					equanimidade ou isonomia jurídicas nas  

					sentenças. Redundando em punibilidade para  

					aqueles outros à margem.  

					Solucionar os argumentos estatísticos com  

					dialética erística, esquivando-se de encarar a  

					problemática e propor efetivamente a disposição  

					à juventude de elementos essências à sua  
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					formação educacional, social, cultural, política e  

					econômica é transcender aos liames da  

					ignorância,  

					da  

					incompetência,  

					da  

					irresponsabilidade e da criminalidade real.  

					Muitas vezes, utilizando-se do discurso de  

					ausência de dolo para cair na culpa. Entretanto,  

					entre um e outro, podem até sussurrar nas  

					recâmaras dos palácios e das casas brancas e  

					rosas. Mas, na realidade do cotidiano de muitas  























